
25º DOMINGO DO TEMPO COMUM - MÊS DA BÍBLIA E DO DÍZIMO

A Palavra se fez carne.
Jo 1 , 14 

PALAVRAAA
N a  Eu ca r i s t i a ,  ce l eb ra m o s 
o mistério pascal de Jesus e 
encontramos o sustento para segui-
Lo no caminho do serviço fraterno 
em meio às provações da vida. 
Discípulos-missionários, queremos 
semear os frutos da justiça e da 
paz sem ambicionarmos honrarias. 
Peçamos a Deus que nossa prática 
religiosa nunca se confunda com 
a busca de prestígio e poder, mas 
seja sinal de nosso compromisso 
com Seu Reino. 

ANTÍFONA
A salvação do povo sou eu, 
d iz  o  Senhor:  de  qu alqu er 
tribulação em que clamarem 
por mim, eu os ouvirei e serei 
seu Deus para sempre. 

01. CANTO DE ENTRADA

Ref.: A Bíblia é a Palavra de 
Deus, semeada no meio do 
povo, / que cresceu, cresceu e 
nos transformou, / ensinando-
nos viver num mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. 
Nos revela o caminho a seguir. / Só 
no amor, partilhando seus dons, 
sua presença, iremos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, 
e formamos o reino de irmãos. / 
E a palavra que é viva nos guia e 
alimenta a nossa união.

02. SAUDAÇÃO
(Missal, 3ª Ed. p. 431)

Pr.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo. 
As.: Amém!

Pr.: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.
As.: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

5. Vós somente sois o Santo, 
o Altíssimo, o Senhor, / com 
o Espírito Divino, de Deus Pai 
no esplendor.

05. COLETA
(Missal, 3ª Ed. p. 407)

Pr.: Oremos (pausa). Ó Deus, 
que resumistes toda a sagrada 
lei no amor a vós e ao próximo, 
concedei-nos que, observando 
o s  v o s s o s  m a n d a m e n t o s , 
m e re ç a m o s  c h e ga r  à  v i d a 
eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
As.: Amém!

06. I LEITURA (Sb 2, 12.17-20)

Leitura do Livro da Sabedoria - Os 
ímpios dizem: “Armemos ciladas 
ao justo, porque sua presença 
nos incomoda: ele se opõe ao 
nosso modo de agir, repreende 
em nós as transgressões da lei 
e nos reprova as faltas contra 
a nossa disciplina. Vejamos, 
pois, se é verdade o que ele 
diz, e comprovemos o que vai 
acontecer com ele. Se, de fato, 
o justo é “filho de Deus”, Deus o 
defenderá e o livrará das mãos 
dos seus inimigos. Vamos pô-lo 
à prova com ofensas e torturas, 
para ver a sua serenidade e 
provar a sua paciência; vamos 
condená-lo à morte vergonhosa, 
porque, de acordo com suas 
palavras, virá alguém em seu 
socorro”. – Palavra do Senhor. 
As.: Graças a Deus!

03. ATO PENITENCIAL

Pr.: No início desta celebração 
eucarística, peçamos a conversão 
do coração, fonte de reconciliação 
e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs.

1. Senhor, que Te deixaste ferir, do 
Teu sangue vem a Paz! Aqui estou, 
perdoa-me!
Ref . :  Kyrie eleison! Kyrie 
eleison! Kyrie eleison!
2. Oh Cristo, elevado na Cruz, És 
Amigo do pecador! Aqui estou, 
perdoa-me!
Ref.: Christe eleison! Christe 
eleison! Christe eleison!
3. Senhor, da morte, Vencedor. 
Verdadeiro Filho de Deus! Aqui 
estou, perdoa-me!
Ref . :  Kyrie eleison! Kyrie 
eleison! Kyrie eleison!

Pr.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
As.: Amém!

04. HINO DE LOUVOR

1. Glória a Deus nos altos céus, 
paz na terra a seus amados. / A 
vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados.
Ref.: Glória a Deus lá nos céus e 
paz aos seus. Amém.
2. Deus e Pai nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos;/ damos 
glória ao vosso nome, vossos dons 
agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, / vós de Deus 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso Intercessor,  / 
acolhei nossos pedidos, atendei 
nosso clamor.
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07. SALMO RESPONSORIAL (Sl 53)

Ref.: É o Senhor quem sustenta 
minha vida!
1. Por vosso nome, salvai-me, 
Senhor; / e dai-me a vossa 
justiça! / Ó meu Deus, atendei 
minha prece / e escutai as 
palavras que eu digo!  
2. Pois contra mim orgulhosos 
se insurgem, † / e violentos 
perseguem-me a vida: / não há 
lugar para Deus aos seus olhos. 
/ Quem me protege e me ampara 
é meu Deus; / é o Senhor quem 
sustenta minha vida!
3. Quero ofertar-vos o meu 
sacrifício / de coração e com 
muita alegria; / quero louvar, 
ó Senhor, vosso nome, / quero 
cantar vosso nome que é bom!

08. II LEITURA (Tg 3, 16-4,3)

Leitura da Carta de São Tiago 
– Caríssimos: Onde há inveja e 
rivalidade, aí estão as desordens 
e toda espécie de obras más. Por 
outra parte, a sabedoria que vem do 
alto é, antes de tudo, pura, depois 
pacífica, modesta, conciliadora, 
cheia de misericórdia e de bons 
frutos, sem parcialidade e sem 
fingimento. O fruto da justiça é 
semeado na paz, para aqueles que 
promovem a paz. De onde vêm as 
guerras? De onde vêm as brigas 
entre vós? Não vêm, justamente, 
das paixões que estão em conflito 
dentro de vós? Cobiçais, mas não 
conseguis ter. Matais e cultivais 
inveja, mas não conseguis êxito. 
Brigais e fazeis guerra, mas não 
conseguis possuir. E a razão está 
em que não pedis. Pedis, sim, 
mas não recebeis, porque pedis 
mal. Pois só quereis esbanjar o 
pedido nos vossos prazeres. – 
Palavra do Senhor.
As.: Graças a Deus!

09. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Ref.: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Pelo Evangelho o Pai nos chamou, 
a fim de alcançarmos a glória de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.

10. EVANGELHO (Mc 9, 30-37)

Diác.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós!

Diác.: Proclamação do Evangelho 
de ✠ Jesus Cristo segundo Marcos.
As.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Jesus e seus 
discípulos atravessavam a Galiléia. 
Ele não queria que ninguém 
soubesse disso, pois estava 
ensinando a seus discípulos. E 
dizia-lhes: “O Filho do Homem 
vai ser entregue nas mãos dos 
homens, e eles o matarão. Mas, 
três dias após sua morte, ele 
ressuscitará”. Os discípulos, porém, 
não compreendiam estas palavras 
e tinham medo de perguntar. Eles 
chegaram a Cafarnaum. Estando 
em casa, Jesus perguntou-lhes: 
“O que discutíeis pelo caminho?” 
Eles, porém, ficaram calados, pois 
pelo caminho tinham discutido 
quem era o maior. Jesus sentou-
se, chamou os doze e lhes disse: 
“Se alguém quiser ser o primeiro, 
que seja o último de todos e aquele 
que serve a todos!” Em seguida, 
pegou uma criança, colocou-a no 
meio deles, e abraçando-a disse: 
“Quem acolher em meu nome uma 
destas crianças é a mim que estará 
acolhendo. E quem me acolher 
está acolhendo não a mim, mas 
àquele que me enviou”. – Palavra 
da Salvação. 
As.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ 
(Símbolo Apostólico)

Pr.: Creio em Deus, Pai todo-
poderoso, Criador do céu e da terra; 
As.: e em Jesus Cristo, seu 
único Filho nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia; subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na santa 
Igreja Católica, na comunhão 
dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da 
carne, na vida eterna. Amém!

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Pr.: Irmãs e irmãos, com um 
coração de criança, oremos juntos 
a Deus, nosso Pai, por todos os 
habitantes da terra, dizendo de 
coração sincero:
As.: Mostrai-nos, Senhor, o 
vosso amor.

1. Para que o nosso Arcebispo 
Dom João, os nossos presbíteros 
e  diáconos saibam acolher 
os que deles se aproximam e 
iluminá-los com palavras do 
Evangelho, rezemos.     
2. Para que os responsáveis do 
nosso País sejam guiados não 
pelo desejo de mandar, mas pelo 
espírito de serviço, rezemos.      
3. Para que cessem os conflitos 
e as guerras, seja acolhida a 
sabedoria que vem do alto 
e todos colham os frutos da 
justiça, rezemos.     
4. Para que Deus livre do mal os 
seus fiéis, mostre aos homens 
a luz do Evangelho e a todos 
purifique o coração, rezemos.    
5. Para que a nossa comunidade 
dominical sinta os problemas 
de todos os que sofrem e se 
preocupe sobretudo com os 
mais pobres, rezemos.

Pr: Concluindo nossas preces a 
Deus, rezemos a uma só voz a 
Oração do Dizimista, neste mês a 
eles dedicado:

As.: Pai Santo, contemplando 
Jesus Cristo, vosso Filho Bem-
Amado, que se entregou por 
nós na Cruz, e tocado pelo amor 
que o Espírito Santo derrama 
em nós, manifesto, com esta 
contribuição, minha pertença à 
Igreja, solidário com sua missão 
e com os mais necessitados. De 
todo o coração, ó Pai, contribuo 
com o que posso: recebei, ó 
Senhor. Amém. 
	
Pr.: Deus eterno e onipotente, 
acolhei as nossas súplicas, e, a 
exemplo do vosso Filho, tornai-
nos vossos servidores na terra, 
para depois vivermos convosco 
no Céu. Por Cristo Senhor nosso.
As.: Amém.

1 4 .  P R E PA R A Ç Ã O  D A S 
OFERENDAS
 
Ref. :  De mãos estendidas, 
ofertamos/ o que de graça 
recebemos.
1. A natureza tão bela,/ que 
é  l o uvo r,  q u e  é  s e r v i ç o . / 
O sol que ilumina as trevas,/ 
transformando-as em luz./ O dia 
que nos traz o pão/ e a noite que 
nos dá repouso./ Ofertamos ao 
Senhor/ o louvor da criação.
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2. Nossa vida toda inteira/ 
ofertamos ao Senhor,/ como 
prova de amizade,/ como prova 
de amor./ Com o vinho e com 
o pão,/ ofertamos ao Senhor/ 
nossa vida toda inteira,/ o 
louvor da criação.

Pr.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
As.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

15. SOBRE AS OFERENDAS
(Missal 3ª Ed., p. 407)

Pr.: Acolhei benigno, Senhor, nós 
vos pedimos, as oferendas do 
vosso povo, para que alcancemos 
pelos celestes sacramentos o que 
professamos filialmente pela fé. 
Por Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Missal, 3ª Ed., OE. p. 564)

Pr.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós!

Pr.: Corações ao alto.
As.: O nosso coração está em 
Deus!

Pr.: Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus. 
As.: É nosso dever e nossa 
salvação!

É justo e nos faz todos ser 
mais santos, louvar a vós, ó 
Pai, no mundo inteiro, de dia 
e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. 
É ele o sacerdote verdadeiro 
que sempre se oferece por nós 
todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
reunidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à 
voz dos Anjos e dos Santos todos, 
para cantar (dizer):

As.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. 
Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

CP.:  Ó Pai,  vós que sempre 
quisestes ficar muito perto de 
nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele,
CC.: mandai o vosso Espírito 
Santo, a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo ✠ 
e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
As.: Mandai vosso Espírito 
Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus Apóstolos, Jesus 
tomou o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e vos deu graças, 
partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, 
deu-vos graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
E O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Tudo isto é mistério da fé!
As.: Toda vez que comemos 
deste Pão, toda vez que bebemos 
deste Vinho, recordamos a 
paixão de Jesus Cristo e ficamos 
esperando sua vinda.

Recordando, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão, nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
As.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

E quando recebermos Pão e 
Vinho, o Corpo e Sangue dele 
oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um só 
povo em seu amor.
As.: O Espírito nos una num só 
corpo!

1C.: Protegei vossa Igreja que 
caminha nas estradas do mundo 
rumo ao céu, cada dia renovando 

a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz.
As.: Caminhamos na estrada de 
Jesus!

2C.: Dai ao vosso servo, o Papa 
Francisco, ser bem firme na fé, 
na caridade, e a João, que é Bispo 
desta Igreja, muita luz para guiar 
o vosso Povo.
As.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

3C.: Esperamos entrar na vida 
eterna com Maria, Mãe de Deus e 
da Igreja, os Apóstolos, e todos os 
que na vida souberam amar Cristo 
e seus irmãos.
As.: Esperamos entrar na vida 
eterna!

4C.: Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra 
vida; acolhei-os junto a vós, bem 
felizes, no reino que para todos 
preparastes.
As.: A todos dai a luz que não 
se apaga!

CP.: E a todos nós, aqui reunidos, 
que somos povo santo e pecador, 
dai-nos a graça de participar do 
vosso reino que também é nosso.

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.
As.: Amém.
 

(Missal, 3ª Ed, p. 569)

Pr.: Somos chamados filhos de 
Deus e realmente o somos, por 
isso, podemos rezar confiantes:

As.: Pai nosso que estais nos 
céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, 
seja feita a vossa vontade, assim 
na terra como no céu; o pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não 
nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal.

Pr.: Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, 

RITO DA COMUNHÃO
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enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
As.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.

Pr.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos 
deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo!  
As.: Amém!

Pr.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
As.: O amor de Cristo nos uniu.

Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos 
em Cristo Jesus.

As.: Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, 
t e n d e  p i e d a d e  d e  n ó s ! 
Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende 
piedade de nós! Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz!

Pr.: Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
As.: Senhor, eu não sou digno(a) 
de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra 
e serei salvo(a).

17. CANTO DE COMUNHÃO

Ref.: Feliz o homem que ama 
o Senhor /  e  segue seus 
mandamentos. / O seu coração é 
repleto de amor, / Deus mesmo 
é o seu alimento.
1. Feliz o que anda na lei do 
Senhor / e segue o caminho 
que Deus lhe indicou: / Terá 
recompensa no Reino dos Céus 
/ porque muito amou.
2. Feliz quem se alegra em ouvir 
o irmão, / segundo os preceitos 
que Deus lhe ensinou: / Verá 

maravilhas de Deus, o Senhor, / 
porque muito amou.
3. Feliz quem confia na força do 
bem, / seguindo os caminhos da 
paz e o perdão: / Será acolhido 
nos braços do Pai, / porque 
muito amou.
4. Feliz quem dá graças de bom 
coração / e estende sua mão ao 
sem voz e sem vez. / Terá no 
banquete um lugar para si, / 
porque muito amou.

18. DEPOIS DA COMUNHÃO
(Missal 3ª Ed., p. 407)

Pr.: Oremos (pausa). Sustentai, 
S e n h o r  d e  b o n d a d e ,  c o m 
vosso constante auxílio, os que 
reconfortais com os vossos 
sacramentos, para podermos 
colher os frutos da redenção 
na liturgia e na vida. Por Cristo, 
nosso Senhor.
As.: Amém!

19. COMUNICACÕES

20. BÊNÇÃO FINAL
(Missal 3ª Ed., p. 583, nº 11)

Pr.: O Senhor esteja convosco! 
As.: Ele está no meio de nós!

Arc.: Bendito seja o nome do 
Senhor.
As.: Agora e para sempre!

Arc.: Nossa proteção está no 
nome do Senhor!  
As.: Que fez o céu e a terra!

Pr.: Deus todo-poderoso vos 
abençoe na sua bondade e infunda 
em vós a sabedoria da salvação.
As.: Amém.

Pr.: Sempre vos alimente com 
os ensinamentos da fé e vos faça 
perseverar nas boas obras.
As.: Amém.

Pr.: Oriente para ele os vossos 
passos e vos mostre o caminho da 
caridade e da paz .
As.: Amém!

Pr.: E a bênção de Deus todo-
poderoso,  Pai  e  Fi lho ✠ e 
Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre.
As.: Amém.

Diác.: A alegria do Senhor seja a 
vossa força; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe! 
As.: Graças a Deus!

21. CANTO FINAL

1. Tu quiseste um dia trazer alegria 
ao nosso cantar. / E vieste Maria 
com Jesus nos braços, nas ondas 
do mar... / Pescadores te acharam, 
com amor te acolheram, Ó Mãe 
sem igual! / Entre o Potengi e as 
águas tranquilas do mar de Natal!
Ref.: Escolheste, por amor, nossa 
terra pra aqui, vir morar.../ 
Virgem Mãe do Senhor a teus 
pés nós viemos rezar.
2. Vinte e um de novembro, 
o dia feliz de tua aparição, / 
e nós te festejamos, ó Nossa 
Senhora da Apresentação. / Hoje 
a felicidade traz toda a cidade 
à tua Catedral. / Pra louvar-te 
Maria, que escolheste um dia teu 
trono em Natal.
3. Tens na fronte a coroa, Rainha 
da Paz do amor e do perdão.../ És a 
Mãe terna e boa, Rainha que reina 
com o terço na mão. / Teu olhar 
de bondade, onde há serenidade, 
nos dá proteção. / Tens Jesus em 
teus braços, és Nossa Senhora da 
Apresentação.

RITOS FINAIS


